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CÂMARA MUNICIPAL DE CAMPINAS 

INDICAÇÃO N.1 145/7.7 

Exmo. Sr. Presidente : 

CONSIDERANDO que Campinas sempre teve atuação desta 

cada em todos os campos de atividade e nos movimentos cívi- 

cos do Brasil graças à grandeza de seus filhos, nao pode- = 

ria ficar alheia àquela que graças a seus desvelos mater- = 

nais, à sua orientação, seu carinho e ensinamentos, é a - = 

responsável pelo surgimento de homens que tanto têm proje-= 

tado esta cidade. 

INDICAMOS ao Sr. Chefe do Executivo para = 

que, em homenagem a mulher, seja denominada uma praça exis- 

tente nas proximidades do kartódromo do Parque do Taquaral, 

JARDIM SANTA MARIA, e que|no local,86ja erigida uma imagem- 

se possível um monumento, daquela que e a mae das maes, - = 

exemplo dos exemplos e quedem seu sofrimento, simboliza as = 

mães e as mulheres. E no local, sejam plantadas só rosas. 

Sala das Sessões, 11 de ahril de 1977» 

' ASSIS ARGENTON ' ' 

DESPACHO 

COóci 1 
& ? - í 
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PRAÇA SANTA MARIA 

Sâmara JVliinlcLpO-5, ds 6 citripH^-Sí, 

Eslado de São Poulo 

► fS&s5 
Vlk» 

Campinas, 15 de abril de 1977. 

Exmo. Sr. 

Dr. Francisco Amaral 

i. Prefeito Municipal 

NESTA 
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10093 48 19-4-77 

P R o T o C;ülo-GERAL 

Tenho a honra de encaminhar a V.Exa., a copia 

autenticada em anexo, da INDICAÇÃO nç 145/77 , apresentada a - 

este Legislativo em a 20a. Sessio Ordinária, pelo Sr. Vereador 

ASSIS ARGENTON. 

Ao ensejo, apresento a V.Exa. os protestos de 

elevada estima e distinta consideraçio. 

Atenciosamente 

PROF. JOSÉ rCARLOS./sCOLFARO 

'PRESIDENTl 



PRAÇA SANTA MARIA 

CÂMARA MUNICIPAL DE CAMPINAS 

DESPACHO 

DEFERIDO 

Sala das Sessões, ll/agosto/77. 
3 a) Antônio Panutto 

p/presidente ^ 

Exmo. Sr. Presidente: 

Nos termos regimentais, REQUEREMOS a devolução 

ao Executivo, para possível atendimento, da Indicação n2 lIj-5/77 

Processo n2 33.1I15, de nossa autoria, com os seguintes esclare- 

cimentos: 

1 - Desejamos que a praça, de forma circular, lo- 

calizada defronte a um posto de gasolina e a entrada do karto- 

dromo do Parque do Taquaral, seja denominada "PRÇA. SANTA MARIA"; 

2 - Que, naquele local, seja erigida uma imagem, 

se possível, um monumento de Nossa Senhora, Mãe de Deus, como - 

homenagem ãs mães,'® que lã sejam plantadas roseiras. 

Sala das Sessões, 08 de agosto de 1977« 

-QÍSSIS 4RGENTO 

= VEREADOR : 



PEAQA SANTA MARIA HfíFV 1 , 33"^,^ 

ír/% ADMINISTRAÇÃO 
' i   . REGIONAL 

A D 

, ,i' A ^ 

Campinas 19 de janeiro de 1978 
^ ^ 5--, á 

Protocolado n^ 93^8/77 

Vereaaor assis Arsenton 

Descrição, 

Praça S/D do Jardim rí.S, Aaxiliadora, situada ejitre os dois braços 

da Av, Heitor-Penteado e na frente da entrada do Kartodromo da La- 

goa Isaura Telis Alves ae Lima, para se chamar PRAÇA SAI TA MARIA 

comorme ■planta narcial anexa 

Prefeitura Municipal de Campinas-i 

F. 1.127 - 215x315 
5.000 - 7/75 - S. £0 kg. e FP 
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PRÁÇÃ SANTA MARIA 
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BECEBIO lis 5.330 DE 21 DE FEVEREIRO DE 1.978. \ ' 

dA BENOHIHAÇJO A DlSi ÍBAÇA DO MUNICÍPIO DEt;AMPIWS. 

O Prefeito do Município de Campinas , 

usandc, das atribuições çue tte confere o item XIX do ar- 

tigo 39 do Decreto-lei Complementar Estadual n 9, 

de desemlro de 1.969 - lei Orgânica dos Municípios -, 

DECRETA 

Artigo 12 - Pica denominada "PRAÇA 

SAHTA MARIA" a Praça sem denominação do Jardim Nossa S__ 

nhora Auxiliadora, contornada pela Avenida neitor Pentes 

ao e situada em frente da entrada do Kartodromo da lagoa 

Isaura Telles Alves de lina. 

Artigo 22 - Este decreto entrara em 

Vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições 

em contrario. 

PAÇO MUNICIPAlá/ 24 de fevereiro de 1.978. 

PR. PRANCISCQ AMARAL 

PRECEITO DO MUNICÍPIO^ DE CAIíIPIHAS 

/ // r 

—^drTcaríó^SOARES^ JÚNIOR 

RESPONDENDO PELA SECRETARIA DOS 

'NEGÓCIOS JURÍDICOS 

F. 1007 - 215 x 315 

200.000 - 0/75 - S. ^G* 



PRAÇA SANTA MARIA ÍWP^ .3336,^ 

DECRETO N.o 5.360 DE 24 DE FEVEREIRO DE 1.978 : .. 

Dá denominação a uma praça do Município de 
: Campinas 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das atribuições 
que lhe confere o item XIX do artigo 39 do Decreto-lei Complementar 
Estadual n.o 9, de 31 de dezembro de 1.969 -- Lei Orgânica dos Muni-, 
cípios, 

DECRETA: 

Artigo l.o — Fica denominada "PRAÇA SANTA MARIA" a Pra- 
ça sem denominação do Jardim Nossa Senhora Auxiliadora, contornada^ 
pela Avenida Heitor Penteado e situada em frente da entrada do Kar- 
todromo da Lagoa Isaura Telles Alves de Lima. 

Artigo l.o — Este decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. 

PAÇO MUNICIPAL, 24 de levereiro de 1.978 

j Dr. Francisco Amaral 
| ' Prefeito do Município de Campinas 
! _.     Dr. Carlos Soares Júnior •     

""T""* Respondendo pela Secretaria dos Negócios 'Jurídicos 

i Èng.o Amando Queiroz Telles Coelho 
;—.—  —--Secretário de Obras e. Serviços Públicos " 
i 
; Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (Consultoria 
Técnico-Legislativa da Consultoria Jurídica), com os elementos constan- 
tes do protocolado n.o 9.348, de 19 de abril de 1.977, em nome da Câ- 
mara Municipal de Campinas — Vereador Assis Argenton — e publi- 
cado no Departamento do Expediente do Gabinete do Prefeito, em 
data supra. 

f ; . 
5 Dr. Alfredo Mata Bonaio. 

' Secretário-Chefe do Gabinete do Prefeito ''' 
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LEI N.o. 5164 DE 27 DE NOVEMBRO DE 1981 

ALTERA A DENOMINAÇÃO DE UMA PRAÇA 

PÚBLICA DO MUNICÍPIO DE CAMPINAS E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 

A Câmara- Municipal aprovou e eu, Prefeito do Municí- 
pio de Campinas, sanciono e promulgo a seguinte Lei: 

Artigo lo. - Fica denominada "PRAÇÀ FERNANDO 
FERNANDEZ OLMOS SOBRINHO" a praça localizada no Jardim Nossa Se- 
nhora Auxiliadora, contornada pela Avenida Heitor Penteado e situada em 
frente da entrada do Kartódromo da Lagoa Isaura Telles Alves de Lima. 

Artigo 2o. - Fica denominada "PRAÇÀ SANTA MARIA" 
a Praça N.o. 14 do Conjunto Habitacional Padre Anchieta, circundada pela 
Rua 124 do mesmo loteamento. _ 

Artigo 3o. - Esta lei entra em vigor na data de sua publica- 
ção, revogadas as disposições em contrário e, em especial o Decreto N.o. 5.360, 
de 24 de fevereiro de 1978, que denominou "Santa Maria" a praça descrita no 
artigo 1 o. 

PAÇO MUNCIPAL DE CAMPINAS, AOS 27 DE NOVEM- 
BRO DE 1981. 

DR. FRANCISCO AMARAL 
Prefeito Municipal 

Publicada no Departamento do Expediente do Gabinete 
do Prefeito, na data supra. 

DR. RUY DE ALMEIDA BARBOSA 
Secretário Chefe do Gabinete do Prefeito 



PRAÇA SANTA MARIA 
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Uma mulher pifedosa é natural- fim.- Jovens e senhoras, esta é a 
»aente uma mulher interior. Quer vossa missão natural, é vossa in- 
Ssto dizer, de princípio, uma mu- ouietude e sublime tendência. Uma 
Jher capaz de se recolher, de viver mulher, principalmente (ch) cris- 
tonsigo mesma, em seu interior, tã, é uma dedicação perpetua. Ex- 

abitá-lo e nunca o abandonar sem perimentais viver senão para vós: 
necessidade. Isto eqüivale a dizer que ruínas e que Jnisériai (E) A 
uma mulher elevada, superior, por- dedicação é o vosso pão quotidia- 
Bue, seu recolhimento, ela une-se à no. E' a .parte da ,vossa vida, se- 

«us, e Deus está no alto. não. a -mais feliz, é' pelo menos a   mais bela ,a ma.is gloriosa 'porque 
Esta vida interior -é incompati- a mais semelhante a de Maria, 

rei com a sua situação? "Oh! o be- Do-trabalho, principalmente o. do 
"to gracejo!" Kão, ela é possível dever de estado por devotamento, 
üempre e em tôda parte, se quèrç- eis para , Maria e para vós mesmas, 
mos criá-la- e conservá-la. Os as horas mais fecundas. ' 
exemplos "aíluem" ou são inume- Forte no .sofrimento: Maria foi o 
ráveis. Sónis, em pleno campo de tipo da mulher paciente e da mu- 
batalha, declarou que não cessou de lher sofredora. S. Bernardo a eh*- ■ 
pensar em Deus. E nós vos-pedi- ma ■"mais que -mártir". Tôdas ws I 
mos simplesmente alguns momen- mulheres são mais ou menos mar- í 
tos, a continuação de rápidos mo- tir. Si elas não trazem em si as 1; 
ínentos de contaios com Deus (em espadas como Maria, trazem ao: 
todos os vossos dias) ou no decor- menos espinhos. gVós que viveis í 
rer dos nossos dias, no meio de para os outros e com os outros, tra- •' 
vossas ocupações as .mais - absor— zeis,..normalmente, o peso das m— j 
ventes. Essa continuação de conta- quietações infinitas. E.-si estas,< 
to é necessária... Não se-cogita do muitas vezes são .motivos de ale-; meio '■ grias profundas, 'Constituem tam- 
- Vós sereis "interiores" ou exte- bem o. segredo das dflres mais ine- 
riores seriamente ou superficial- vitáveis e mais persistentes.. -Não 
mente: ■ Ora,-uma- alma-superficial, é preciso suprimir estas tíôres, mas 
— boa alma-— com isto queremos é necessário torná-las fecundas, 
dizer: não muito .-má — é incapaz Tôdas vós-sofreisj porém, -hão se 
de cumprir, os seus deveres.. Só-: trata de saber, si sofre, mas, como ■mente a alma-recolhida é sólida na se-rdeye^-sofrer. Que-esta riqueza 

i «ua virtude, E qneseis rtbef o que não -seja esteril,-,masv sim -um Jns- 
peiisamos? Quando Deus "vê uma m—nento de perfeição na vossa «r, ««n» dever, e -Vida. ' . ... , * alma recolhida, fiel ao seu dever, e ]-vida. ' ' , « 
com- o -coração preso à Deus por J Guzrdai bem isto: somente são 
uma. breve. oraçao, Ele uu ,na-st-; fecundas as cruzes que Deus -dá, a 
sábre ela complacente, pois ela Of cruz tocada por -Cristo -e as-que 
faz. .recordar. .éua.Mãe, a silenciosa j vêm por sj mesurns!. -n^rk +íTt>>» milm r>ensa- 1 «_    ->-»  _■.* •» S Maria, que não tinha outro pensa 

Imento senão Ele. 
As que Deus dá. Deus deu a J. 

Cristo a cruz e o-cálice, embora 
,.E quereis amda que acabemos _ou tenham sido os homens que O cra- 

•terminemos- o npsso _ -pensamento? Ci£icaram. Maria, por sêstè sinal re-, 
Gs homens são deliciosamente^- le- conheceu a verdadeira cruz" e aeei- 
vados a xxna carinhosa devoção e tnu-a. Tôdas es cruzes não -vêm 
alguns sentem recordações longm- (^e Existem -as que o mundo 
quss pela lembrança d.síante -de ©fenece e as que se procuram. 
uma pobre mulher, tema e silen- As do mundo: ridículas servi- 
ciosa, iluminada por uma ^vida m- ^ges, relações inúteis, feridas de 
terior, da qual nem o sofrimento e âmor próprio, invejas, ciúmes, sen- 
nem o trabalho conseguiram dissi- timentalidade excessiva. iEsforçai- 
par. aquela ^-luz; e que foi a sua vos .por desvencilhar-se delas.-Deus 
mãe, sua avózinha, ou sua irma. não-quer cruzes inúteis que--esma- 

MODELO DE MULHER FORTE gsxa. 
Maria foi tão forte no trabalho Investigai de vossos - abatimentos, 

.como. no sofrimento. Vós, _mulhe- vossas amarguras- de vossos des- 
res, sois seres ativos e mm .sensi- gostos a causa da sua or-gem. Si 
veis: olhai bem vosso modelo. sois vós. ■ o mundo, ou o .diabo 

a)' Forte no '.trabalho, -Uma .mu- j^ie ao vosso Confessor, êles vos- 
lher forte será igualmente uma mu- esclarecerá — não saboreeis êstei 
lher laboriosa, e não precisãmente ópio. Si não for* nenhuma delas, 
u'a mulher célebre. Maria foi uma ^ Causa Primeira, com Deus.! 

laboriosa. _ "Sofs Vós, o culpado, ó meu Deus. 
Qual o objeto da sua ação? Uni Esta dor deve produzir alguma cou- 

trabalho doméstico. Ela tecia e cui- Eaj pois ela vem de Vós, meu l.o 
davá do lar. Esta filha de reis, e cever é aceitá-la. "Bendito seja o 
Mãe de Deus Vcs prova que o tra- que vem em nome dó Senhor". ; 
balho; material hão é nenhum, des- as cruzes -que Jesus, itoca.."E"' o 
douro, nem inferioridade. Si; nao que dá calor às reliqüiãs da verda- 
necessitais do trabalho para viver, pep-a cruz. Receberam o contato 
em lugar de^_ lévar dias , inúteis, p0 corpó de Jesus. - Tendes tido 
cheios de tristeza e de tédio,'tra- bastante ' fé" para pressentir nesta 
balhem para os pobres, para as cru2 uni mensageiro de Deus, e 
Igrejas e suas obras, mas, êraba- aceitaste. Tendes bastante fé pa- 
íhai. " • ra estabelecer contato com J. Cris- 

Qual a regra do -seu trabalho? A to, queremos dizer para sofrer com 
hoção do'dever.. Ele. Não sofreis sós. Acreditai cue 

"Eis a serva dó Senhor". • Jesus êle sofre em vós e que tomais par- 
está tão realmente-presente ná Eu- te na. compaixão que,-Ele deu à rtia 

' caristia, como no dever.- ífe cum- Mãe ao pé da Cruz. Encontrareis 
í pro meu dever de-estado por Deus, .assim a força de emar estai cvu:-. 
não sou escrava do homem, porém que. vos -liga. a Jesus, que Ele to- 
do, mesmo modo que Maria, a1 ser- coa-a no . seu, Corpo e no seu Co- 
va de Deus. - ração..;  

Amai o dever, ainda mesmo que As que vêm por -si mesmas*. A 
©os pareça difícil. cruz qúè'se. arrasta ou que se dei- 
' Qual erà o movei do trabalho de" ta fora *é inútil,' feia faz sofrer por 
Maria? A dedicação. Ela vivia pa- um -nada: • Cai-se deixando-a cair. 
ra os outros, ela se dedicava, assim Maria permaneceu de pé. Levando 
dedicou-se completamente até o sua cruz/ eleva-se com ela. . Não- 

\,y7 

desprezeis. as cruzes que Deus fez 
para vós. Si Ele as fez, também 
preparou os ombros para carregá- 
las. Recebei as vossas cruzes co- 
mo uma reliquia, São elas parce- 
las da verdadeira Cruz dissemina- 
das por tôda a terra. Ela vos es- 
pantam, sejam passageiras ou per-; 
manentes. Apertai-as ao vosso co- 
ração em vez de calcá-las aos pés; 
sim, abraçai-as como relíquias da: 
verdadeira Cruz. Sofrendo-as com 
paciência, tem-se a faculdade de 

: expiar por si e pelos outro?. Ora- 
ções não bastam para salvar almas. 
Jesus orou, depois derramou seu 
sangue. Vós dareis o sangue dq 
vosso coração que são as vossas lá- 

■ grimas. Tudo se obtém sofrendç 
' generosamente, cristãmentej Alérr 
; de tudo os sofrimentos não durarr 
; longo tempo e nos Corações engran- 
j decidos -pela dor, entrará aígurr 
i dia uma grande felicidade, come 
| afirma a Escritura, 
j MODELO DE MULHER APÓSTOLA 
; Maria nos aparece sentada em 
; meio dos Apóstolos transfigurada 

pelo' Beníecoste, "Eles persevera- 
ram . unidos em -oração com Ma- 
ria". . - - • ■' ■: 

O meio de perseverar é a oração; 
De nossa perseverança depende 
não somente vossa salvação, mas á 
salvação de muitas - outras almas 
Vós, ® exemplo Maria, sêde as. 
cooocradoras dos apóstolos. A ge- 
"ração -das mulheres do Evangelho 
não'acabou.' 

Ds Apóstolos deixaram - sucesso- 
res; queísão os bispos e os padres. 
A missão dos padres é extinguir o 
pecado, porém, as mulheres podem 
preveni-los em seus filhos, pela 
educação e pelo exemplo, lembran-' 
do-se que o dever -da rriulher é de 
impedir o pecado e não provocá- 
lo. Esta missão de prevenir -o mal 
é, talvez ainda mais bela, que a de 
curar. Do mesmo modo que Maria 
e as santas • mulheres do .Evange-, 
lho, -podeis auxiliar os sacerdotes' 
nos trabalhos que êles não podem- 
realizar e tem como intermediá-- 
rias dos conselhos e opiniões a 
propagar, a fim de encaminhar aos 
sacramentos às almas que não os 
procuram. Vai-se à Jesus, por Ma- 
ria. Que as almasrtfão aos sacer-' 
dotes, por vós. Depois, sede cuxi- 
liares da Igreja. Este apostolado; 
ultrapassa o do lar e ate mesmo o 
da paróquia. Entrai ra Ação Catór 

-üca ipara dar ao vosso Cristianismo 
tado o : esplendor. Em nossos dias 
vossa ação católica tem um cam- 
po tão vasto e as ruas mais ur- 
gentes hecessidad es são tão psrf ei - 
támente conformes à vossa'nature- 
za! Tratâ-se -de consolar, de socor- 
rer,-de assistir aos. doentes e-aos, 
pobres.- Enfim é -preciso ser as je- 

-ladorãs -do próprio Deus ■, salvando 
as almas resgatadas pelo ,sangqfe',de 
J.' Cristo. , . . f , 

A maior caridade é dar Df-Ls ao 
homem, e o homem a Deus. Si não 
pertenceis a Ação Católica especia- 
lizada; praticai o aposMado "Oca- 
sional" que escapa'as direções, aos; 
métodos, ao meio. A oessião é Deus 
que vos estende .a mão para con- 
VÊrtêr Uma almar não recuseis -a 
Vossa «.àquela que se estende para 
vós. 

Uma .objeção desgnlmadora ou- 
ve-se' freqüentemente; Tenho reza- 
do muito para obter graças de con- 
versão -e "nada consegui., Não desa- 
nirfeeis, tende confiança cheia de 
paciência e esperança. "N; Senhor 
converteu bem - poucas almas du- 
rante'; a sua " passagem por êstej 
mundo, mas, elas se realizaram lo-\ 
go após.a sua subida ao céu. Tal- 
vez- não • vejamos neste mundo o 
efeito das graças solicitadas, más 
■estejamos, convictos -serem.,-elss al- 
cançaias.iFi ainda não foi aplica- . 
da,uê.que Deus quer ia santificacão 
daquela,que pede. ao mesmo tempo 
que a sal-rçêo da que é o objeto 
das nossas súplicas.; Quando-se eo- 
r.hece bem Jesus, sabe-se que -uma 
alma .- por quem se pede sincera- 
mente, .será -certamente salva. '■ 
çSéde,-' como Maria;'-recolhidas -no 

dever detestado. Sêde. como Mcric, 
forte no sofrimento .que sabeis ser 
fecundo. Séde, como .Mana; após-; 

tolas e. corredentoras. -e não. have- 
^De L. Carteret. Traduzido da 
Echo da Guarda de Honra do Cora-J 

_Ção de-Maria de Besançon.- 
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